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Reunião dos aposentados e pensionistas do

Sindipetro Caxias será no dia 1º de feveireiro

2010: uma retrospectiva
     Para os aposentados e

pensionistas do Sindipetro Caxias o ano
de 2010 foi de conquistas importantes,
marcado, principalmente, pelo ganho real
sobre os benefícios do INSS, que
beneficiou os repactuados do Plano
Petros, a recuperação da Reserva
Ambiental dos Petroleiros, a anistia dos
trabalhadores demitidos da Petroflex e
Nitriflex e a eleição de Dilma Rousseff
para a Presidência da República.

     O Sindipetro Caxias faz, a seguir,
uma breve retrospectiva do ano de 2010.
É preciso, além de fazer um balanço,
olhar com atenção para o real tamanho
das conquistas que, como na vida, se
somam para formar toda uma história.

Ganho real para os repactuados do
Plano Petros. Em janeiro, os benefícios
do INSS tiveram um ganho real de cerca
de 2%, concedido pelo governo Lula,
acima do INPC anual. Esse aumento
beneficiou todos os aposentados e
pensionistas que repactuaram o
regulamento do Plano Petros.

Recuperação da Reserva
Ambiental. A inauguração do Horto-
Escola, em março, na Reserva Ambiental
dos Petroleiros, em Tinguá, Nova Iguaçu,
visando a produção de mudas de árvores
nativas da mata atlântica, foi mais um
passo importante na recuperação de um
espaço de lazer dos petroleiros e um
projeto ecológico pioneiro entre
sindicatos de trabalhadores.

Confraternização de final de ano.
Em dezembro, durante a comemoração
de final de ano dos aposentados e
pensionistas, que transcorreu em clima
de paz, o Sindicato inaugurou a sede do
Centro de Formação da Mata Atlântica,

que vai receber pesquisadores de todo o
mundo interessados em estudar a
biodiversidade presente na Reserva
Biológica do Tinguá e preservar todo
aquele rico patrimônio natural.

Anistia dos demitidos da Petroflex
e Nitriflex. No início da década de 90,
durante o governo Collor, centenas de
trabalhadores concursados da Petroflex
e Nitriflex foram demitidos como
preparatório para as privatizações.
Durante os últimos 20 anos, os
companheiros jamais desistiram de ter
seus empregos de volta. O retorno dos
anistiados teve início no mês de
fevereiro. Durante o ano de 2010, 93
trabalhadores foram anistiados e
voltaram a integrar o quadro de pessoal
da Petrobrás. Ainda falta a anistia de 190

trabalhadores e o Sindipetro Caxias
continua na luta por esse ideal. Mais que
a devolução do emprego, a anistia
representa a recuperação da dignidade
desses trabalhadores.

Aposentados e pensionistas
participam de ato da FUP. Cerca de
300 aposentados e pensionistas de vários
estados do país compareceram ao ato
realizado pela FUP e sindicatos exigindo
a extensão, a todos os repactuados e não
repactuados, dos níveis salariais
recebidos pelos trabalhadores da ativa
nos Acordos Coletivos de 2004, 2005 e
2006. Várias ações judiciais nesse
sentido estão sendo vitoriosas. Esta luta
continuará sendo uma das principais
bandeiras do Sindipetro Caxias ao longo
deste ano.

24 de Janeiro: Dia do

Aposentado. Parabéns!
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Petroleiros comemoraram os
15 anos da greve histórica. Os
petroleiros tiveram muitas razões para
comemorar os 15 anos da maior greve
da história da categoria, que
influenciou o destino do Brasil ao
impedir a privatização da Petrobrás
pelo governo neoliberal de Fernando
Henrique Cardoso. Os petroleiros
resistiram, lutaram e conquistaram,
após a eleição do presidente Lula em
2003, o cancelamento das multas
impostas aos sindicatos pelo Tribunal
Superior do Trabalho (cartão
vermelho para o TST), a anistia das
punições, a reintegração dos 88
trabalhadores demitidos nas greves de
94 e 95 e, ainda, a volta dos
companheiros da Interbrás,
Petromisa, Petroflex e Nitriflex,
empresas extintas ou privatizadas pelo
anacrônico governo Collor.

Luta contra a política
neoliberal. Em junho, o ex-
presidente da Petrobrás José Eduardo
Dutra, garantiu na 2ª Plenafup,

realizada em Brasília, que a Reduc
estava pronta para ser privatizada no
final do governo neoliberal de FHC
em 2002. O Sindipetro Caxias sempre
alertou que o processo de
privatização da refinaria estava em
curso no Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES). A informação de
Dutra só confirma que a política de
FHC era vender os ativos da
Petrobrás por partes, facilitando a
aquisição das unidades mais lucrativas
pelo capital estrangeiro.

Dilma Roussef compareceu à 2ª
PlenaFUP. Também na 2ª PlenaFUP,
em junho, os delegados presentes
receberam a então pré-canditada à
Presidência da República, Dilma
Rousseff. Em seu discurso, Dilma
ressaltou a luta dos petroleiros em
defesa da Petrobrás e da soberania
nacional. Vestida com um colete da
FUP, Dilma destacou que a greve dos
petroleiros em 1995 foi mais um
momento de enfrentamento na luta

para que a Petrobrás e o Brasil
pudessem agora dar passos decisivos
para transformar o petróleo em riqueza
social. “Estou muito feliz aqui porque
acho que vocês são a prova viva do que
o Brasil é capaz”, arrancando aplausos
da plenária ao declarar que os
trabalhadores da Petrobrás, próprios e
terceirizados, “são a pátria de capacete
e macacão”.

Classe trabalhadora elegeu
Dilma Rousseff. A candidata do campo
popular e democrático venceu a
eleição presidencial de 2010 com o
apoio dos petroleiros. Dilma Rousseff
tomou posse em 1º de janeiro de 2011,
substituindo Luiz Inácio Lula da
Silva,  tornando-se a primeira
mulher a ocupar a Presidência do
Brasi l .  Para os  petroleiros  a
eleição de Dilma representa a
manutenção dos investimentos da
Petrobrás  na construção de
plataformas e navios no Brasil,
ampliação de terminais e refinarias
e a exploração da camada pré-sal.

    O ano de 2011 reserva
novos desafios para os
petroleiros. O Sindipetro
Caxias continuará na luta em
defesa da Petrobrás e da
Petros e para garantir os
direitos dos trabalhadores,
aposentados e pensionistas.
Acredita que encontrará na
empresa gestores que se
pautem pela ética.

     Para garantir as
conquistas e avançar ainda
mais em 2011, cada petroleiro
precisará dar sua contribuição
se associando ao Sindipetro
Caxias a fim de fortalecer sua
representação sindical.

     Mas não há que se
iludir: a luta sempre continua!

2011: a luta continua!


